[image: image1.png]| ~ , PESQUISA E
Q TECNOLOGIA:
ENEPEX ACOES PARA
— BRI — UM FUTURO
13° ENEPE UFGD - 10° EPEX UEMS SU STENT AVEL






Nitrogênio via foliar aplicado nas plantas matrizes para enraizamento de estacas de seringueira
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Hevea brasiliensis Willd. ex A. de Juss, conhecida popularmente como seringueira, é uma planta da família euforbiácea, que possui ocorrência natural na região Amazônica. Sendo a espécie de maior importância socioeconômica do gênero Hevea, por ser explorada comercialmente devido ao seu alto potencial de produção de borracha natural. Com isso a busca por mudas de elevada qualidade é de suma importância para se ter um seringal vigoroso e produtivo. A estaquia é um método de propagação vegetativa onde se pode obter um grande número de mudas a partir de um pequeno número de plantas matrizes. O estado nutricional é importante para o processo de rizogênese adventícia, portanto, pode-se inferir sobre a necessidade de nitrogênio (N) dentre outros, tendo em vista o papel dos nutrientes na síntese de proteínas e de ácidos nucleicos. Esse experimento foi desenvolvido na Universidade Estadual do Mato Grosso do Sul, Cassilândia-MS, no laboratório de Fruticultura e Heveicultura, possuindo uma latitude de 19°07’21” S e uma longitude de 51°56’15” W e uma altitude média de 516 m. Esse trabalho foi realizado no período de 18 de outubro de 2018 até o dia 12 de novembro de 2018. O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado com 5 tratamentos com 4 repetições e 5 estacas por parcela, perfazendo um total de 100 estacas e o substrato usado foi a areia. O objetivo desse trabalho foi desenvolver metodologias para a propagação vegetativa de Hevea brasiliensis nas concentrações de nitrogênio, e averiguar o enraizamento de estacas de seringueira com nitrogênio aplicado via foliar. Não houve o enraizamento utilizando as diferentes fontes de Nitrogênio nas estacas. Os dados foram submetidos a análise de variância (teste F) e as médias foram comparadas pelo teste de tukey a 5% de probabilidade, ocorrendo regressão quadrática para a sobrevivência de estacas verdes na primeira avaliação feita em sete dias e a segunda avaliação foi feita quinze dias após o estaqueamento, não ocorrendo ajustes dos dados à regressão quadrática e linear com relação a sobrevivência de estacas. A porcentagem de estacas vivas variou de 15 a 45%.
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